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o PROCEDUlENTO CU·IEANS 

~bacir Pedraso Júnior" 

1. INTRODUÇÃO . 

O procedimento CLNEANS é um programa escrito em li!! 

guagem PL/I (F) e impleme ntado como procedimento do "Statistical 

Analysis System " (Barr et a lli (l» , atravé s do qual e le pece s e r 

acessado . Este procedimento procura particionar um conjunto de me 

dias de tratamentos em subconjuntos homogêneos , de acordo com o 

algoritmo descrito por Scott e Knott (2) . 

Brevemente, o algoritmo procede do seguinte modo : da 

do um conjunto de k médias de tratamentos , Yl ' y 2 ,···, y k , com 

Yi '" N(\li ' 0
2 ), e uma estimativa independente , s2 , da variância c~ 

mum , nos podemos descobri r se o conjunto pode ser particionado em , 

pelo menos, dois grupos homogêneos pe l a aplic ação do teste F , da 

maneira usua l . Podemos então usar um teste da razão de vero ssimi­

l h a nça para testar essa hipótese . Como foi desenvolvido n a refe ­

rência daOa. acma , nós consideraremos uma estatística À , cuj a porc::e::! 

t agem de pontos sob a hipótese nula (nenhuma diferença entre as 

médias) pode ser aproximada por aquela de uma distribuição X2 com 

\l = k / ( TI - 2 ) graus de liberdade . Então , se nós aceitamos a paE 

tição do grupo original , os subconjuntos resultantes poderão ser 

particionados de um modo seme lhante, hier arquicamente . 

2. RESULTADOS. 

Para cada exec uçao do procedimento CL ' EANS , os se­

guintes r esultados serão impressos : 

- uma lis tagem das médias originais em ordem cres ­

cente ; 

um mapa dos grupos formados, semelhantes a umdC!! 

dog r ama em anális e de conglomerados 

analysis ") ; 

( "cluster 
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3 . USO. 

- um sumário estatístico , compreende o valor de À , 

os graus de liberdade e a probabilidade de um va­

lor maior que uma variável X
2

, para c ada partição. 

O COMANDO DO PROCEDUlENTO CLMEANS : 

PROC CLHEANS opções-e-parâmetros; 

As opções e parâmetros que podem aparecer no coman­

do PROC CL~lEANS estão listadas a b aixo ; 

N= 

NUNBER= 

Este parâmetro deve sempre estar presente. Ele esp~ 

cifica o número de médias existentes no grupo a ser analisado. 

VAR= 

VAm1EAN= 

Este parâmetro deve sempre esta r ·presente. Ele esp~ 

cifica o valor de uma estimativa independente da variância comum 

das médi a s . (Em muitos casos uma estimativa independente da variân 

cia comum das médias pode ser obtida mUltiplicando-se o quadrado 

médio do resíduo de uma análise de variância pelo número de repe­

tiçõe s) 

DF= 

Este parâmetro deve sempre estar presente . Ele esp~ 

cifica o número de graus de liberdade da estimativa de variância 

comum . 

L= '--
L EVEL= 

Este parâmetro especifica o nível a ser usado noj~ 

gamento da significância de uma partição . Quando este parâmetro é 

omitido ele é assumido como sendo igual a 0 . 05 . 
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opçao é omitida , o procedimento atri -

buirá os 

Quandc esta 

ncmes "NEl\N#OO l ", "MEAN#002 ", .. . às médias , na ordem em 

q ue estas aparecem . Quando e sta opçao está presente , o procedime~ 

t o atribuirá às médias os nomes dados pelo usuário . 

o COMANDO PARNCARD5 : 

PAP.}\CARD5 ; 

Este comando indica que as médias e os nomes 

d o a opçao NAHED foi usada ) são dados abai xo . 

(qua~ 

As médi a s podem ser dadas em qua lquer ordem, deven ­

do estar separada uma das outras por bra ncos e/ou uma vírgula 

Ou ando a opção NAMED foi usada , os nomes devem ser dados após to­

das as méd i as em ordem correspondente . Cada nome , que co siste de 

até oito caracteres envolvidos por apóstrofes, deve es t ar separa ­

do dos outros por brancos e/ou uma vírgula . 

. 4 . REFERl::NCIAS . 

5 . EXEMPLO . 

1. Barr , 1\ . J . et al l i ( 1 9 76) , "A User ' s Guide to 

SAS 7 6", SA5 Institute , Inc ., Raleigh , N. C . 

2 . 5cott , A. J . e M, Knott (1974) , "1\ cluster analysi.s 

method for grouping means in the analys i s of 

variance " . Bi ometrics 30 , pp . 50 7- 512 . 
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